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,Màlpica , 
, b S COUTADAS PREJUDI­

CAM A ECONOMIA 
MALPIQUEIR 
Os povos raianos foram até 

hoje, os mais desprotegidos 
da sorte, por se encontrarem 
afascados dos grandes centros 
populacionais e econó micos. 

Só de tcmpes a tempos, os 
homens de governo e não ca­
dos. olham um pouco para 
aquelas bandas e, isso mes,no 
quando multo instados por 
alguém que dedica a sua aten-
ção ao do bem 

mente. 
há meses, andar o po vo de 
Malpica do Tejo. alarm ado 
pelo:> prej uízo s causados devi­
do ás coutadas existentes , cu ja 
caça invade O!'i seus terrenos 
de cultivo, desvas c.mdo parte 
das searas e das hortas e ti ­
rando a vida ás suas oliveiws. 
plan tadas á custa de muito 
esfo rço e sacrfflda. 

O regime de coutadas que 
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do . Tejo 
envolvem os pequenos terre­
nos pertença do povo de Mal­
pica do Te jo, estende-se desde 
o Rio Ponsul, e se não estou 
em e rro, até ao Monte de Ne­
grals, numa extensão talvez 

-mais de 25 quilómetros. 
Que o proprietário defenda 

os seus in teresses aumentando 
a sua rlquez<l , é de atender, 
desde que a sua acção não 
p rej udique os interesse s duma 
gente como a de Malplca do 
Tejo. pobre, ordeira e traba­
lhadora. 

Aos malp lqueiros não Inte­
ressa o prazer recreativo pro­
porcionado pelas coutadas; 
apenas Ih~s interessa conser .. 
var o que é seu, prodUZindo 
mais e melhor, para conseguir 
viver uma vida mais bem vivida, 

A recente exposição sobre 
o assunto, assinada pelo povo 
de Mal pjca do TejO e dirigida 
a e ntidade superior, .deve me­
recer a costumada boa atenção 
de quem stlbe dirigir a con­
tento do nosso povo. Eles sou­
beram expor com dignidade e 
respeito. aguardando que jus­
tiça lhes seja feita . 
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